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Rural Florestal Entrevista  
 

 

 

Nesta edição o Professor  Dr. Eduardo Vinícius, adjunto do De-

partamento de Silvicultura do Instituto de  Florestas, irá contar 

um pouco sobre sua trajetória acadêmica e profissional. 

 

Pág. 04-05  

Enfrentamento frente aos 

estudos continuados 

emergenciais—ECE 

Nesta matéria vamos mostrar alguns da-

dos retirados do relatório de análise do 

perfil estudantil realizado pelo PET Flo-

resta nos últimos meses.  

 

Pág.02-03 

SNCT 2020 
Saiba um pouco mais de como foi realiza-

do o evento este ano, com o novo cenário 

diante da 

pandemia 

da COVID-

19 e como o 

PET Flores-

ta esteve 

presente. 

 

  

Pág. 08-09 

Conhecendo o PET 

 

Nesta edição o PET Floresta dará início à 

uma série de entrevistas com diversos ou-

tros grupos PET da Engenharia Florestal. 

Para conhecer mais seus projetos e ativida-

des e os principais desafios enfrentados du-

rante a pandemia.  

O primeiro grupo a participar é o PET Flo-

resta da Universidade Federal do Paraná. 

Venha saber um pouco mais! 
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 O estudo continuado emergencial (ECE) 

iniciou sua discussão e elaboração em 14 de maio, 

na Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro, 

e aprovação em 30 de julho. Como uma forma de 

retomar as atividades de ensino na instituição de 

forma remota, frente ao período de pandemia que 

estamos enfrentando.  

Esta modalidade de ensino foi denominada no SI-

GAA como período 2020.5, com início das aulas 

em 14 de setembro e com previsão de término 

em 12 de dezembro. Este período teve como ob-

jetivo possibilitar prioritariamente a integraliza-

ção do curso aos formandos do ensino médio 

(Colégio Técnico da UFRRJ), graduação e pós-

graduação. Alunos com mais de 75% de integra-

lização da grade. 

A adesão do discente ao período emergencial foi 

livre. Os demais alunos, com integralização inferi-

or a 75 %, puderam participar por meio das vagas 

ociosas. 

Tendo em vista a diversidade da realidade dos es-

tudantes, principalmente as condições financeiras, 

e o enfrentamento do ensino perante a nova moda-

lidade que foi aplicada, havendo a necessidade de 

equipamentos que são necessários para o desen-

volvimento do estudo.  

O PET-Floresta, em parceria com o Centro Acadê-

mico de Engenharia Florestal - C e com a Coorde-

nação do curso de Engenharia Florestal, tiveram a 

iniciativa de consultar os alunos sobre essa temáti-

ca, antes do período se iniciar e realizaram uma 

análise do perfil estudantil para o Estudo Contínuo 

Emergencial com os estudantes do curso de Enge-

nharia Florestal, através de um formulário. O 

questionário ficou disponível para respostas dos 

alunos de 13 a 31 de julho de 2020 até às 23: 59 

horas. 

O formulário teve como objetivo coletar informa-

ções dos estudantes; desde o período em que se 

encontra no curso; se dispõe de equipamentos para 

acesso a internet e a mesma, quais seriam; como o 

aluno esta residindo, quantidades de pessoas que 

moram com o mesmo e se o ambiente é favorável 

a sua participação nas aulas remotas; podendo ter 

dificuldades de aprendizagem nesta nova modali-

dade. Além de consultar o aluno de sua pretensão 

em se  matricular em disciplinas, quantas, e como 

se sentia perante estas situações. 

Ao todo foram contabilizadas 226 respostas, apro-

ximadamente, 52% dos alunos participaram do 

levantamento. O formulário mostra que mais de 

50% destes se encontram em período Intermediá-

rio (3º período até antes de ser formando) e que 

possuíam equipamentos necessários para acessar a 

internet, sendo mais usado, o smartphone. Tendo 

em vista que das opções de equipamentos postas, 

muitas delas são compartilhadas com mais uma 

pessoa pelo discente. Não sendo totalmente de uso 

pessoal. 

 

 Os enfrentamentos frente ao Estudo Continuado Emergencial 



Você tem um espaço tranquilo para poder es-

tudar e desenvolver suas atividades remotas? 

Frente à percepção de alunos que não possuem os 

equipamentos necessários ou que detenham do 

mesmo, porém com pouca qualidade para sua per-

manência durante este período de ensino, a 

UFRRJ abriu um edital para oferecer auxílio de 

inclusão digital aos estudantes que comprovassem 

vulnerabilidade econômica. 

O auxílio teve à finalidade de custeio parcial de 

despesas de acesso à internet que poderá ocorrer 

mediante a aquisição de equipamentos tecnológi-

cos (computador, tablete, notebook e demais aces-

sórios), sistemas operacionais e/ou aplicativos de 

escritório, pacotes de dados de internet de opera-

doras de telefonia móvel, entre outras soluções 

tecnológicas que contribuam para a inclusão dos 

estudantes no desenvolvimento de suas atividades 

acadêmicas no âmbito dos Estudos Continuados 

Emergenciais (ECE). 

Os estudantes contemplados com o Auxílio Fi-

nanceiro de Inclusão Digital terão o mesmo con-

cedido a partir do mês de Assinatura do Termo de 

Compromisso durante o período de vigência dos 

Estudos Continuados Emergenciais (ECE). O 

mesmo será mantido, enquanto o estudante estiver 

com a sua matricula ativa no ECE e enquanto esta 

modalidade de ensino for necessária na Institui-

ção, em razão da pandemia. 

 

Esta modalidade de auxilio foi exclusiva para es-

tudantes matriculados no ECE. E será renovado 

enquanto houver o período de Estudos Continua-

dos Emergenciais (ECE). 

 

Tanto alunos quanto professores estão enfrentan-

do juntos, um período de adaptação com as novas 

ferramentas digitais que estão sendo exploradas 

para a realização das aulas, que estão ocorrendo 

de forma síncrona e assíncrona. 

As aulas síncronas que é quando a interação entre 

professor e aluno ocorre em tempo real. Geral-

mente o professor dispõe de um programa de fácil 

acesso e sem custo para dar suas aulas online aos 

alunos. Neste período, muitas vezes, ocorrem o 

enfrentamento de alguns problemas, como queda 

de internet, dificuldades caso haja uma lentidão 

no sistema e o professor perde contato com os 

alunos e vice-versa. 

Nas aulas assíncronas podem ser materiais escri-

tos, exercícios e aulas gravadas. Para as aulas gra-

vadas o professor, grava as mesmas, edita, para 

que possa passar aos seus alunos, muitos profes-

sores, fazem publicações em plataformas como 

YouTube, para os seus alunos assistirem, ou utili-

za outras que permitam o compartilhamento.  

Por serem métodos novos para os alunos e profes-

sores, ainda é uma fase de teste, onde ambos ex-

ploram juntos as ferramentas necessitadas para o 

prosseguimento das atividades. Esperamos juntos 

poder construir um ECE de qualidade. 
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Os enfrentamentos frente ao Estudo Continuado Emergencial  
Por: Leandra Brune 
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Rural Entrevista: Eduardo Vinícius 
Por: Bianca Oliveira 

 Buscando conhecer cada vez mais o corpo docen-

te do Instituto de Florestas, nesta edição o Rural Florestal 

conversou um pouco com o Professor Eduardo Vinícius, 

Engenheiro Florestal formado pela ESALQ/USP, com 

doutorado em Recursos Florestais pela mesma universi-

dade. Atualmente é professor adjunto do Departamento 

de Silvicultura, lecionando as disciplinas de Sistemas 

Agroflorestais  e contribui ainda nas disciplinas Técnicas 

Silviculturais, Culturas Florestais e  Introdução à Enge-

nharia Florestal.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Vimos que você concluiu a graduação e doutorado 

Escola Superior de Agricultura "Luiz de Queiroz" 

(ESALQ/USP). Nos conte um pouco sobre como foi 

sua aproximação com a UFRRJ até se tornar profes-

sor adjunto do departamento de Silvicultura.  

Na graduação sempre tive como meta somente sair da 

ESALQ/USP depois de concluir o Doutorado. Com isso, 

naturalmente, ser professor ou pesquisador de uma uni-

versidade se tornou algo, durante este percurso, mais 

claro para mim. Concluí meu doutorado em Recursos 

Florestais pela ESALQ/USP em setembro de 2011. Logo 

após, a UFRRJ publicou o edital de concurso na área de 

silvicultura/sistemas agroflorestais no qual me inscrevi. 

Por volta de novembro do mesmo ano, ocorreu a seleção 

em que fui aprovado como professor adjunto do departa-

mento de Silvicultura. 

Nos conte um pouco sobre como foi sua experiência de 

estágio de doutorado sanduíche que você realizou na 

França.  

Durante a graduação, por volta de 2003, comecei a tra-

balhar em diversos projetos de pesquisa, projetos estes 

parceria entre o Departamento de Ciências Florestais da 

ESALQ/USP com o CIRAD (Centre de Cooperation In-

ternational en Recherche Agronomique pour le Dévelop-

pement), órgão de pesquisa francês, com sede em Mon-

tpellier, no sul da França. O CIRAD desenvolve diversas 

pesquisas em muitos países. Nestes projetos, tive contato 

com muitos pesquisadores franceses, dentre eles Jean-

Paul Laclau e Jean-Pierre Bouillet. Diante isso, previ 

que futuramente surgiria a oportunidade de estudar por 

um período em Montpellier, e que além de falar inglês, 

deveria aprender um terceiro idioma, o francês. Como 

previsto, a minha ida para a França ocorreu entre os 

anos de 2009 e 2010, após ser aprovado pelo Programa 

de Doutorado Sanduíche da CNPq (Conselho Nacional 

de Desenvolvimento Científico e Tecnológico). Destaco 

que foi um momento profissional e pessoal interessantís-

simo. Morar em outro país é uma experiencia que me 

trouxe grande maturidade pessoal e profissional. 

Durante sua trajetória profissional, teve algumas experi-

ências no mercado de trabalho atuando na área de Certifi-

cação Florestal. Aqui ele nos relatou um pouco sobre essa 

experiência:  

Gostaríamos de saber sobre a sua experiência profis-

sional na área de Certificação. Onde você atuou, como 

foi seu processo de identificação com essa área?  

Ainda na graduação fiz alguns cursos sobre a certifica-

ção florestal. A medida que o fim do doutorado se apro-

ximava, fui convidado para participar de uma seleção de 

auditores do Instituto de Manejo e Certificação Agrícola 

e Florestal (Imaflora).  

O Imaflora é uma ONG brasileira, que atualmente certi-

fica além de projetos agrícolas com o selo da Rainforest 

Alliance, certifica também projetos na área florestal, 
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emitindo selos do Forest Stewardship Council (FSC) e 

do sistema de Auditoria Florestal Independente (AFI). 

No Imaflora, primeiramente comecei como Auditor Trai-

nee e rapidamente cheguei à Auditor Líder de processo 

de certificação. Trabalhei tanto em processos de certifi-

cação de manejo florestal em áreas nativas como em 

projetos de florestas plantadas. Foi um momento profis-

sional que me proporcionou ter contato com as mais 

diversas situações da produção florestal brasileira, co-

nhecendo todas as regiões do país. Foi como Auditor 

Líder, com o doutorado finalizado, que participei da 

seleção da UFRRJ, sendo aprovado como docente do 

Departamento de Silvicultura em 2012.  

O professor abordou um pouco sobre sua fase enquanto 

aluno de graduação, contando um pouco sobre as dúvi-

das nesse período e trazendo algumas dicas para os alu-

nos passarem por esse momento.  

Existiram momentos durante o seu tempo de estu-

dante que o fez achar que não pertencia a sua área? 

Chegou a pensar em outra?  Se sim, o que o fez mu-

dar esse pensamento? 

Acho que todo estudante passa por este momento de dú-

vida. Sou natural de Assis, interior de São Paulo. Lá 

temos uma unidade do Instituto Florestal do Estado de 

São Paulo, também chamada de Estação Ecológica de 

Assis. Foi neste local que tive meu primeiro contato com 

a Engenharia Florestal, principalmente através da ami-

ga da família Giselda Durigan, responsável técnica pela 

Estação. Meus pais sempre me apoiaram na escolha de 

qualquer profissão. Foi assim que escolhi ser Engenhei-

ro Florestal. Quando prestei vestibular, fui aprovado em 

três cursos de engenharia florestal (Unesp-Botucatu, 

UFV e ESALQ/USP). Escolhi fazer o curso da ESAL-

Q/USP em Piracicaba/SP pela qualidade e pela proxi-

midade com a casa de meus pais em Assis/SP (distância 

de aproximadamente 360 km). Dito isso, no primeiro 

ano do curso de Engenharia Florestal, imagino que é 

comum todos os alunos de todos os cursos, as discipli-

nas iniciais e o fato de estar morando fora da casa de 

meus pais, me fizeram duvidar se realmente a engenha-

ria florestal era a profissão que eu queria. Pensei sim, 

neste momento, em mudar de curso. Ciências Biológicas 

era a opção naquele momento. Foi quando, após longas 

conversas com meus pais, recebi uma ligação da Gilsel-

da, coordenadora da Estação Ecológica. Ela me expli-

cou que este sentimento era normal, que as dificuldades 

passariam e que eu não me arrependeria de ser enge-

nheiro florestal. E realmente ela tinha razão. Hoje não 

me vejo em outra profissão e me sinto realizado e orgu-

lhoso de ser professor da UFRRJ. 

Quais os principais projetos que está desenvolvendo 

atualmente na Rural? (de extensão e pesquisa) 

Atualmente, trabalho em duas áreas com sistemas agro-

florestais na Fazendinha Agroecológica. Coordeno o 

projeto de pesquisa “Interação radicular de mogno afri-

cano plantado em sistemas agroflorestais instalados no 

município de Rio Claro/RJ”. Participo também de diver-

sos outros projetos ligados aos sistemas agroflorestais, 

à restauração florestal, e também envolvendo a área de 

fertilização e ciclagem de nutrientes. 

Como professor agora, e sempre em contato com a 

universidade, quais foram as mudanças significativas 

(boas ou ruins) que você acha que aconteceram, em 

ralação a recursos e oportunidades para o ensino, 

pesquisa e extensão? 

Logo que comecei a trabalhar na UFRRJ, passávamos 

por um momento de expansão, não só do curso de enge-

nharia florestal, mas de todos os cursos e de todo o sis-

tema de ensino federal.  

Imagino que a discussão era como fortaleceríamos nos-

so curso de graduação e também toda a pós-graduação 

ligada ao Instituto de Florestas. Hoje esta realidade é 

bem diferente, realidade esta que nos desafia ainda 

mais, visto que não temos mais os mesmos recursos e 

além disso, observo uma contestação sobre o que faze-

mos dentro e fora da Universidade. E é aí que devemos 

mostrar o quanto que não só nosso curso mas o ensino 

público é importante para o país.  

Falando um pouco sobre as disciplinas leceionadas, o 

professor ressaltou a importâncias da disciplina de Siste-
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  PET Floresta UFRRJ entrevista: PET Flo-

resta UFPR 

O PET Floresta da Universidade Federal do Paraná 

(UFPR) foi fundado em 1992 e atualmente o seu tu-

tor é o Prof. Dr. Alessandro Ângelo Camargo. O 

grupo é composto por vinte discentes de Engenharia 

Florestal nas mais variadas etapas do curso. Em 

2022, o PET Floresta completará 30 anos e para co-

memorar essa data o grupo está elaborando um livro 

que contará a história do PET de forma geral e da 

trajetória do PET Floresta da UFPR. 

Como as atividades estão sendo desenvolvidas 

nesse período de pandemia? 

As atividades que puderam ser adaptadas para a mo-

dalidade remota estão sendo realizadas de maneira 

online via videoconferência. Os petianos responsá-

veis pelo projeto estruturam e dão andamento às reu-

niões em questão. Dentre as atividades que estão 

sendo feitas, destaca-se o PET Cultura, esse projeto 

tem o intuito de fomentar o pensamento crítico dos 

participantes, além de estimular uma visão de mundo 

mais ampla. Já foram feitas rodas de conversas sobre 

debate de livros, documentários, palestras e afins. 

Em contrapartida, outras atividades de cunho mais 

prático estão suspensas (como é o caso do projeto 

VISITEC, o qual buscava organizar viagens de cu-

nho educacional) ou estão sendo realizadas aos pou-

cos, com os devidos cuidados e cumprindo as reco-

mendações propostas pela OMS. 

Conte sobre os projetos que vocês realizam. 

O PET Floresta trabalha em dez projetos paralelos, 

além deles, há outras atividades intrínsecas ao funci-

onamento do PET. Nesse período remoto, os proje-

tos que estão sendo mais desenvolvidos são: 

PET Cultura: Por  meio dos encontros semanais 

do projeto, o grupo PET desenvolve rodas de debate 

acerca de diversos temas, desde os ligados à nossa 

profissão até os que afligem a sociedade de uma for-

ma geral. 

Conhecendo o PET Floresta UFPR 
Por: Júlia Rodrigues 

mas Agroflorestais para o curso de Engenharia Florestal, 

que mesmo sendo um matéria de caráter optativo possui 

grande relevância para a formação do profissional na 

atualidade.  

“Destaco esta disciplina, pois vem aumentando o inte-

resse dos agricultores pela adoção de SAFs como alter-

nativa tanto de produção agrícola quanto para produz 

ção florestal. Planejar o consórcio de espécies florestais 

com agrícolas é complexo, requer conhecimento de co-

mo as diferentes espécies vão se interagir, para que o 

produtor obtenha os diversos benefícios do consórcio.” 

Para finalizar a entrevista foi abordado sobre a participa-

ção do professor em atividade de extensão e extra curri-

culares.  Ele compartilhou conosco um pouco da sua 

experiência como estagiário e ressaltou a importância 

destas atividades para a formação do profissional:  

“Como estagiário, fiz parte de outro grupo, o PTSM 

(Programa Temático de Silvicultura e Manejo) vincula-

do ao IPEF (Instituto de Pesquisas e Estudos Flores-

tais), Esta experiência foi muito importante, pois como 

estagiário participei de diversos projetos com empresas 

florestais, desenvolvi meus projetos iniciação científica 

e,  o que  me preparou para a pós-graduação.” 
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Arboreto: Esse projeto ocorre na fazenda exper i-

mental da UFPR como também em propriedades no 

interior do estado do Paraná. As atividades de pes-

quisa vigentes e a manutenção em campo estão sen-

do feitas apenas por alguns membros e com todos os 

cuidados requeridos.   

INTERPET: O INTERPET diz respeito aos en-

contros mensais da comunidade PETiana da UFPR, 

cujo objetivo é promover um espaço para conscienti-

zação, discussões e análise de temas relevantes para 

o programa PET. Antes da pandemia, os encontros 

eram presenciais e aconteciam nas dependências da 

UFPR, agora estamos fazendo videoconferências 

para dar continuidade aos encontros. 

Seminário:  O projeto PET Seminár io busca pro-

porcionar diversas experiências que contemplem as-

pectos da profissão de Engenharia Florestal, além de 

englobar uma abordagem do contexto histórico e 

social que estamos inseridos.  

Solidário: O PET Solidário realiza campanhas de 

doações ações ocorrem por meio de coleta e entrega 

de doações de roupas, brinquedos, alimentos, produ-

tos de higiene e limpeza ao longo do ano. Além dis-

so, visitamos escolas a fim de auxiliar na manuten-

ção dos espaços escolares e realizar dinâmicas de 

educação ambiental e conhecimentos gerais, como 

por exemplo construção de horta em casa de recupe-

ração. 

Os projetos que não estão tendo continuidade ou ain-

da estão sendo pensadas formas alternativas para dar 

continuidade a eles são:  Feira de profissões, PET 

Cursos, PET Mentor, Visita às Escolas e VISI-

TEC .  

Vocês já tiveram ou irão elaborar algum processo 

seletivo nessa quarentena, se sim, como será/foi 

feito?  

Por estarmos com todas as vagas do grupo preenchi-

das, não será realizado processo seletivo, visto que o 

mesmo ocorre de acordo com a demanda de mem-

bros que estão se desligando do PET, uma vez que 

nosso calendário acadêmico está suspenso, os mem-

bros que pretendiam sair do grupo (devido a conclu-

são do curso e afins) continuarão com a sua partici-

pação no PET. 

Como está sendo a organização e adaptação para 

o ENAPET de 2020 e quais são as expectativas 

para o evento? 

 No momento está sendo estruturado o evento, sendo 

agora apenas quatro comissões que são recursos, lo-

gística, comunicação e científico. Está no processo 

de decisão de quais plataformas serão mais adequa-

das para esse tipo de evento, como que vai ser o cro-

nograma, a duração, se vai ou não abrir novo edital 

de trabalhos, a data do evento, visto que precisa ser 

depois dos regionais. A expectativa do grupo é que 

mesmo sendo um evento virtual, ele agregará apren-

dizados diversos à equipe. 

Qual é a importância da realização e participação 

de encontros internos, regionais e nacionais, para 

os petianos que ingressaram neste ano?  

Ao conhecer e participar desses eventos, os petianos 

conseguem ver o tamanho do programa PET e todos 

os projetos de ensino, pesquisa e extensão que estão 

sendo desenvolvidos. Ao retornar de uma dessas ati-

vidades, ocorre uma troca maior de ideias para os 

projetos, e assim o grupo e os petianos se aprimo-

ram. 
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 Com quase 11 anos de existência, o PET 

Medicina Veterinária da Universidade Federal 

Rural do Rio de Janeiro (UFRRJ), possui um pro-

jeto de extensão, criado em 2015, chamado 

“Veterinária da Rural, Saúde Global”. O projeto 

tem o objetivo de abrir as portas da universidade e 

levar informações para os arredores e para a co-

munidade de Seropédica.  

A 5ª edição, em 2019, atingiu maiores impactos 

qualitativos e quantitativos. Neste ano, participa-

ram 959 pessoas da comunidade não acadêmica, 

293 integrantes do curso de Medicina Veterinária, 

51 de demais cursos, entre alunos e professores, e 

1159 vacinações de animais, números expressivos 

quando comparados com a primeira edição em 

2015, que contou com a participação de 300 visi-

tantes da comunidade não acadêmica, 117 volun-

tários e não houve vacinação dos animais. 

Neste ano de 2020, a 6ª edição do evento, será 

realizada com algumas modificações para se ade-

quar ao cenário atual de pandemia e distanciamen-

to social.  

O evento será efetuado em duas etapas:  

- Primeira: Vacinação antir rábica dos animais 

do município, em parceria com a Secretaria de Sa-

úde e apoio dos residentes e alunos voluntários; e 

aplicação de questionário sobre o conhecimento 

da população a respeito da prevenção contra CO-

VID 19. Datas ainda a serem confirmadas. 

- Segunda: Divulgação de informação (vídeos) 

sobre saúde ambiental, animal e humana, por meio 

das mídias sociais e em associação com a Semana 

Nacional de Ciência e Tecnologia (SNCT), previs-

ta para acontecer no mês de outubro; e a criação 

de livretos informativos a serem distribuídos aos 

alunos do ensino fundamental 1 e 2 das escolas do 

município. 

O PET Medicina Veterinária respondeu ao 

PET Floresta: 

Quais são os projetos atuais que vocês estão re-

alizando? 

Atualmente, de maneira remota, além do Saúde 

Global, estamos conseguindo colocar em prática o 

Ciclo de Orientação Profissional (COP) e o IV 

Solidário. Pelo COP, realizamos três palestras, 

sendo elas duas sobre como se preparar para a re-

sidência em medicina veterinária, contando com 

egressos da casa e outros alunos que passaram ou 

que estão em programas de residência. A terceira, 

contou com a participação de três atuais petianas 

contempladas pelos programas de intercâmbio da 

Rural e junto, o coordenador da Corin. A próxima 

palestra prevista para ocorrer dia 14/09 é do IV 

Por: Júlia Rodrigues 
Saúde Global 

De quais formas os eventos realizados de maneira 

remota podem impactar os grupos e o programa? 

Permite que ainda tenhamos o contato entre os 

membros e torna possível a continuidade das ativi-

dades que foram adaptadas para a forma online, e 

por sua vez pode ser fornecido novas ideias e dinâ-

micas para os projetos. Portanto, estimula a intera-

ção e desenvolvimento pessoal dado ao fato que 

mesmo diante à situação nos dispusemos a partici-

par, interagir e propor os mais diferentes temas a 

serem executados pelo grupo. 

Contatos do PET Floresta UFPR:  

Instagran: @pet_floresta  

Facebook: facebook.com/ufpr.petfloresta  

E-mail: pet.eng.florestal@gmail.com   

 

http://facebook.com/ufpr.petfloresta
mailto:pet.eng.florestal@gmail.com
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Solidário, sobre “saúde mental na pandemia”, com 

professores da casa (biólogo e médica veterinária) 

e também psicólogos. Além disso, demos início e 

finalizamos o livro sobre os 10 anos do PET Me-

dicina Veterinária, submetido ao edital da Edur; 

também finalizamos artigos científicos pendentes 

para publicação; realizamos seleção de tutoria e 

pretendemos ter seleção de novos petianos, visto 

que das atuais 9 integrantes, 6 são formandas. 

 Qual recordação mais marcante que vocês têm 

do evento? 

Não existe uma única recordação marcante do Sa-

úde Global, na verdade, acompanhar o crescimen-

to do evento é o mais satisfatório para nós. Porque 

ver cada vez mais alunos engajados, se voluntari-

ando e dispostos a transmitir conhecimento; a co-

munidade não acadêmica se tornando mais presen-

te e menos receosa ao contato com a universidade; 

e crianças se divertindo ao aprenderem coisas no-

vas, nos dá a certeza de estar realizando um traba-

lho de grande impacto e importância, principal-

mente para o município, que nos acolhe de braços 

abertos. 

Como está sendo a organização e adaptação 

para o Saúde Global de 2020 e quais são as ex-

pectativas para o evento? 

Apesar da modernidade do mundo atual permitir 

eventos à distância, organizá-los quando não se 

tem nenhuma experiência, é muito desafiador, por-

que é difícil pensar em tudo que envolve sua reali-

zação de forma remota, além de depender de es-

truturas e ferramentas que não podem ser substitu-

ídas de última hora, como é o caso das platafor-

mas de comunicação e da internet. 

Quais impactos podem ser gerados no evento 

devido ao formato remoto? 

O Saúde Global é um evento com o intuito de se 

ter maior contato com a comunidade do entorno 

da universidade, que é relativamente carente de 

informação e estrutura. Por isso, o evento sendo 

realizado de forma remota, querendo ou não, vai 

perder esse laço que tem sido estreitado durante 

anos, porque apesar da informação continuar sen-

do passada, acreditamos não conseguir alcançar as 

mesmas proporções de um evento presencial, 

mesmo com intensa divulgação em mídia sociais 

PET Medicina Veterinária nas redes:  

Instagran: @petmedvet.ufrrj 

Facebook: @PETVETUFRRJ 

E-mail: petmedvetufrrj@gmail.com 

 



 A Semana Nacional da Ciência e Tecnolo-

gia (SNCT) é um evento recorrente em outubro 

que é considerado o Mês Nacional da Ciência, 

Tecnologia, Inovações e Comunicações. Este ano 

sua 17° edição teve como tema “Inteligência arti-

ficial: a nova fronteira da ciência brasileira”.  

O evento possui como colaboradores diversas uni-

versidades e instituições de pesquisas, escolas pú-

blicas e privadas; institutos de ensino tecnológico, 

centros e museus de C&T; entidades científicas e 

tecnológicas; fundações de apoio à pesquisa; par-

ques ambientais, unidades de conservação, jardins 

botânicos e zoológicos; secretarias estaduais e 

municipais de C&T e de educação; empresas pú-

blicas e privadas; meios de comunicação; órgãos 

governamentais; ONGs e outras entidades da soci-

edade civil. O objetivo principal da SNCT é di-

fundir e popularizar a ciência, tecnologia e inova-

ção para incentivar a interação entre academia, 

setor produtivo e população, dando visibilidade à 

produção de conhecimento local.  

 

 

 

 

 

 

Durante o evento foram apresentadas pesquisas e 

projetos que envolvem o tema, com premiação a 

programas, projetos e melhores propostas de ativi-

dades, havendo a interação entre discentes, docen-

tes envolvidos com os projetos. 

O evento ocorreu entre os dias 17 de outubro e 

23 de outubro em todo o país. Na UFRRJ, a 

SNCT-2020 foi intitulada como: “Conhecimento 

Para todos: Rural de telas abertas”. 

Dentre as atividades propostas pela SNCT 2020, 

estão: 

a) Cards de divulgação; b) Vídeos de divulgação 

de produtos dos projetos ou programas; c) Mini-

curso online; d) Oficinas virtuais; e) Passeio vir-

tual (Tour virtual) em acervos e museus da 

UFRRJ; f) LabCiência Virtual em laboratórios de 

pesquisa da UFRRJ; g) Mesa Redonda online; h) 

Mostra Científica, artística e cultural virtual, em 

formato de vídeo ou transmissão online 

As atividades foram realizadas de forma online, 

com a divulgação de vídeos e outros materiais nas 

redes sociais, e ainda com as atividades “ao vivo” 

nas plataformas de vídeo conferência.  

O PET Floresta participou ativamente do evento, 

organizando a Mesa Redonda com o tema: “As 

ciências agrárias e o uso das tecnologias de geo-

processamento e sensoriamento remoto no moni-

toramento das mudanças climática” e ainda a 

elaboração de Cards para divulgação do programa 

e do grupo.  

Página 10 Rural Florestal 

Semana Nacional da Ciência e Tecnologia (SNCT) 
Por: Leandra Brune 



11/04/2018 a 13/04/2018 em Ribeirão Preto - SP 

Evento paralelo ao FIEMA. 

O Programa de Educação Tutorial de Engenharia 

Florestal (PET-Floresta) da UFRRJ iniciou suas 

atividades em dezembro de 2010 e tem como objetivo 

principal desenvolver  atividades que envolvam o 

ensino, a pesquisa e a extensão, contemplando o tema 

florestal e conceitos de sustentabilidade, de forma a  

trazer melhorias ao curso de Engenharia Florestal. 

 

Envie críticas, sugestões e textos através da nossa 

mídia digital: 

     Site:  www.if.ufrrj.br/pet-floresta  

E-mail:  petfloresta.rural@gmail.com  

Instagram: @petflorestaufrrj 

Texto e Edição: Bianca Oliveira, Júlia Rodrigues, Leandra Brune e Mateus Henrique 

Tutora: Vanessa Maria Basso. 
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